
DIVALDO,
 Simplesmente

Franco
Este é o título da nova peça

teatral, escrita por Renato Prieto
e elenco, sobre a vida e a obra de
Divaldo Pereira Franco, o notável
tribuno baiano. Lá se vão 22 anos,
desde que alguns artistas
profissionais, tendo Augusto
César Vannucci à frente,
colocaram-se a campo para a
realização de um espetáculo com
temática espírita, conforme lhes
foi sugerido pelo médium Chico
Xavier. Renato Prieto, Felipe
Carone, Lúcio Mauro e outros
formaram, com Vannucci,
uma turma de vanguarda,
trabalhando, com entusiasmo,
na concretização desse ideal.
Muitos já faleceram, mas Renato
Prieto continua.  Com as peças
Além da Vida, Lembranças de
Outras Vidas, Allan Kardec, Um
Olhar para a Eternidade, E a Vida
Continua..., esses idealistas já
levaram 4 milhões de pessoas ao
teatro. Em São Paulo, eles
continuam presentes com o
espetáculo Nosso Lar (Teatro
Itália, de sexta a domingo).
Na segunda quinzena, deste mês
de março, a peça Divaldo,
Simplesmente Franco, estréia no Teatro Vannucci, no Rio de Janeiro.

Vamos prestigiar e vibrar pelo sucesso!

(Informações: renatoprieto@terra.com.br. Tel.: (0xx21) 227-5373)
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ciano magenta yellow black

Visões da
Páscoa

 (pág. 7)
Ismael Gobi

Os campos estavam floridos,
era tempo da colheita. Os
pés de algodão abriam-se em
tufos brancos e macios. As
meninas corriam recolhendo
as sementes abertas. Eram
vastos os campos cobertos de
branco. De repente, a
menina olha para o céu, e

um espetáculo mais fasci-
nante a surpreende. No azul
surgem telas coloridas,
retratando paisagens diferen-
tes dos campos visitados.
A menina, deslumbrada,
chama a irmã que descansa
do trabalho exaustivo e
mostra-lhe a exposição de

quadros arranjados entre as
nuvens. A irmã, assustada,
responde-lhe : – Que qua-
dros, que nada.  Eu nada
vejo além dos campos de
algodão.
Valdelice Salun relembra
com carinho a primeira
imagem que vira, ainda

criança, das obras que mais
tarde nasceriam de suas
mãos humildes e obedientes
ao comando dos artistas
do espaço.
“Desde pequena, trabalhan-
do na roça, eu via e ouvia os
espíritos e até brincava com
eles. Até os 17 anos, moran-

do no campo, eu nunca tinha
freqüentado uma escola e
nada sabia a respeito dos
espíritos. Casei-me muito
cedo e fui morar na cidade.
Meu marido era advogado e
eu, analfabeta. Arranjei uma
professora particular que me
ensinou a ler, mas não conse-

guiu me fazer escrever. Ela
me dizia que as letras eram
as mesmas, mas eu não
conseguia reproduzi-las.
Muitos anos mais tarde,
através do Espiritismo, é que
eu fui entender, através da Lei
de Causa e Efeito, que este
era um carma meu. (pág. 3)

EM ARARAQUARA: MÉDICOS DISCUTEM
“CAMINHOS DA PSIQUIATRIA”

Evento realizado pela Associação Médico-Espírita de Araraquara, sob a presidência do
homeopata Fausto Mariottini, reuniu os drs. Sérgio Felipe de Oliveira, Ivana Prates e Marlene
R. S. Nobre, membros da AME-SP, em torno de temas psiquiátricos.

Com cadeiras extras, pessoas lotavam completamente o auditório do Senac,
acompanhando, com muito interesse, as exposições que versaram sobre Psiquiatria Iluminada
( Sérgio Felipe), Reencarnação e Psiquiatria (Ivana), Bezerra de Menezes e Inácio Ferreira,
Pioneiros da Psiquiatria (Marlene). Informativos da AME-Brasil e exemplares deste jornal
foram distribuídos aos presentes, além de exposição de vídeos e fitas.

O próximo evento da AME-SPAULO será em Campinas, no Instituto do Cérebro, neste
mês, no dia 9 de março, à R. Padre Vieira, 1093, fone (019) 32362383 – Cambuí – Campinas)

(Fone AME-SP:  (11) 5573.5313)

SUPLEMENTO
MEDICINA

E ESPIRITISMO
“Se não tivesse

AMOR eu nada seria,
não valeria lutar para
ser médico de homens
e de almas.”

Este é o tom do
discurso da dra Kátia
Marabuco,(foto) professo-
ra de cirurgia da Faculda-
de de Medicina da
Universidade Federal
do Piauí e presidente da
Associação Médico-
Espírita, ao dirigir-se aos
seus alunos e afilhados,
os formandos da XLV
turma.

Com especialização em cirurgia oncológica de cabeça
e pescoço, a dra. Kátia é um exemplo de médica humani-
tária que vive o amor aos pacientes na clínica diária.

                                                                         (pág. 4)

O dr. Roberto Lúcio V.
de Souza, Diretor de
Pesquisas da AMEMG,
comenta a entrevista do
psicólogo Michael Shermer,
diretor da ONG “Sociedade

CETICISMO X FÉ
dos Céticos” à revista Veja
(1a ed. 2002), deixando uma
pergunta no ar: “o que
verdadeiramente o ceticismo
acrescenta ao homem?”

                           (pág. 4)

Ainda nesta edição:
Chico Xavier

perante a doença
Weimar Muniz de Oliveira

comenta o diálogo Chico –
Emmanuel: “o sr. acredita que
posso desempenhar a tarefa
mediúnica, assim doente dos
olhos como estou?”. “Sem dú-
vida nenhuma, respondeu o
guia. Se formos esperar pela
saúde perfeita a fim de traba-
lhar, quando aprenderemos a
cumprir nossos deveres?”
                                        (pág.5)

Fernando Ós lembra que Paul
Gush (autor de Universo Inflacio-
nário), Martin Rears, Stephen
Hawking , Nima Arkani-Hamed,
têm teorias sobre o nosso univer-
so, apresentando-o como um entre
outros paralelos, ainda não detec-
tados. Mas o articulista prefere se-
guir  pensando que Deus é mais
para ser amado do que para ser en-
tendido.                                 (pág. 7)

Universos paralelos

 Richard Simonetti analisa a
biografia de dois nomes respeitá-
veis da Medicina, Hahnemann e
Philippus T B von Hohenheim
(Paracelso), sugerindo que ambos
devem ser encarnações do mesmo
Espírito.                              (pág. 7)

Completando
a missão

ARQUIVO
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Valdelice Salum Pintura médiúnica feita em 7/12/01 (Vincent Van Gogh) A médium em plena tarefa

D
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Anuário Espírita 2002
O IDE - Instituto de Difusão Espírita de Araras (SP),

publica a 39ª edição de Anuário Espírita 2002. A novida-
de é o novo formato e nova concepção, se comparado
com a  edição lançada em 03 de outubro de 1963.

Porque tantas modificações? Explicam os editorres:
“ Nós todos integrantes que somos deste Instituto de
Difusão Espírita, sabemos da importância que o Anuá-
rio representa para o movimento da Doutrina. Conhe-
cemos o seu valor como órgão de registros dos impor-
tantes acontecimentos espíritas e das idéias a se reno-
varem com o passar dos tempos.

Nosso querido irmão Francisco Cândido Xavier, já no
ano de 1963, ofereceu aos primeiros integrantes do nosso
IDE o entusiasmo e a missão de fundarem esse Anuário
que significaria, como já bem dissemos, uma obra res-
ponsável pelo registro dos fatos espíritas que, certamen-

te, representarão grande valia com o estudo e pesquisa para a posteridade. É uma
leitura indispensável para todos que desejam estar atualizados com as notícias do movimento
espírita.

IDE - Instituto de Difusão Espírita - Tel.:(19) 541-0077 -
Fax: (19) 541-0966

Visão Espírita para o Terceiro Milênio
A Editora Didier está lançando o livro

organizado por Suely Caldas Schubert -
 Visão Espírita para o Terceiro Milênio.

Suely reuniu textos de escritores
espíritas sobre os mais diferentes assuntos,

alguns muito conhecidos no movimento
espírita, como: César Soares dos Reis,
Hernani Guimarães Andrade, Hermínio
Corrêa de Miranda, Jorge Andréa dos

Santos, Marlene Rossi Severino Nobre,
Nancy Di Girolano, Núbor Facure, Suely
Caldas Schubert, além de muitos outros

 nomes ativos também.
Leitura obrigatória para se ampliar

conhecimentos.
  Editora Didier

Tel/Fax: (17) 421 217

ESTANTE ESPÍRITAFLASHES

Concerto de Páscoa Jesus Vive!
A Religião de Deus, a Rede Boa Vontade de Rádio e a Rede

Mundial de Televisão promovem, em 31 de março, às 10h, no
Espaço Ecumênico da Religião de Deus, na avenida Rudge, 500,
Bom Retiro, São Paulo (SP), o Concerto de Páscoa Jesus Vive!

O evento tem por objetivo comemorar, pela música, a
ressurreição do Divino Amigo da Humanidade, que venceu a morte
e fez ressurgir na alma de seus discípulos a coragem e a capacidade
de enfrentar qualquer obstáculo, impulsionando sua mensagem
libertadora de vida que há mais de dois mil anos vem despertando
corações. Outras informações pelo telefone (11) 3331-4848.

Teatro
D i v a l d o,

Simplesmente Franco
A partir deste mês estará em cartaz, de sexta a domingo,

no Teatro Vannucci, no Rio de Janeiro, Divaldo,
Simplesmente Franco. O espetáculo é o retrato de Divaldo
Pereira Franco, autor de mais de 150 livros, traduzidos para
14 idiomas, e um dos maiores palestristas do mundo.
Informações no (21) 2274-7246. Preço especial para grupos
com Fernanda, no (21) 3813-3769.

AME-SP promove simpósio
em Campinas

A Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP)
promoverá, em 9 de março, no Instituto do Cérebro, em Campinas
(SP), o simpósio Neurociências – Estado da Arte.

O evento terá início às 9h30, com as palestras do doutor Sérgio
Felipe de Oliveira (Estado da Arte), professor-doutor Núbor Or-
lando Facure (Evolução e Cérebro) e doutora Ivana Prates
(Tendências Mundiais). O encerramento será às 13h. O Instituto
fica à rua Padre Vieira, 1.093, Cambuí. Em 23 de fevereiro, a Amesp
realizou, em Araraquara (SP), o simpósio Caminhos da Psiquiatria.
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Realizou-se nos dias 23 e 24
de fevereiro a CONEAN - Con-
fraternização Espírita da Alta No-
roeste, na cidade de Araçatuba. O
conclave é realizado anualmente,
em rodízio pelas sedes das cinco
USEs Intermunicipais da área de
abrangência da USE REGIONAL
DE ARAÇATUBA. A partir das
13 horas do dia 23 as caravanas
começaram a ser recepcionadas e,
logo a seguir, houve apresentação
do Coral “Nosso Lar”. Richard
Simonetti comandou um brilhan-
te seminário sobre “Obsessão” das
14 às 18 horas. Fez uma parte
expositiva de aproximadamente 1h
e 30min em que destacou as for-
mas de obsessão, os meios de
evitá-la e a terapêutica espírita para
sua cura. Depois do intervalo, sub-
meteu-se a um Pinga Fogo de gran-
de abrangência, tirando dúvidas de
trabalhadores e dirigentes.

 À noite se apresentou o Co-
ral “Vozes do Caminho” e Carlos
Baccelli proferiu uma emociona-
da palestra sobre os 75 anos do
mandato mediúnico de Chico
Xavier. No domingo (24) o
conclave prosseguiu com apre-
sentação do coral “Harmonia”,
de Birigui. Após, foi realizado o
seminário “Mediunidade Inte-
gral” a cargo de Carlos Antônio
Baccelli, de Uberaba. Baccelli
fez uma ampla exposição do tema
estribado nas obras da Codi-

ficação e nas de André Luiz, re-
correndo particularmente ao
livro “No Mundo Maior”. Escla-
receu com profundidade o pro-
blema do Animismo que, mal
compreendido, vem servindo
como forma de inibir o candida-
to ao trabalho nas tarefas
mediúnicas. Deixou claro que,
embora importante, o trabalho
mediúnico não é o mais impor-
tante na Casa Espírita. Destacou
entre os mais urgentes a Evange-
lização Infantil, as reuniões da
mocidade espírita, o estudo sis-
tematizado da Doutrina Espírita
e o fomento à reforma íntima e
prática da caridade. Respondeu
a várias perguntas formuladas pe-
los presentes.

Depois do Seminário foi ser-
vido o almoço coletivo com apre-
sentação do conjunto “Anselmo
tecla voz Music”. A CONEAN
contou com 512 participantes as-
sim distribuídos: Araçatuba,
305; Aracanguá, 3; Auriflama, 9;
Avanhandava, 4; Bilac, 21;
Birigui, 58; Buritama, 5;
Guararapes, 23; Getulina, 2;
Lins, 4; Promissão, 17; São Pau-
lo, 1; Três Lagoas (MS), 5;
Votuporanga, 1; Penápolis, 35;
Pereira Barreto, 1; Monte
Aprazível, 3; Cafelândia 2 e de
outras cidades, 13. A CONEAN
2003 será realizada na cidade de
Guararapes.

NOVOS VOLUNTÁRIOS
O AAVA SAMARITANOS, entidade filantrópica sem

fins lucrativos, prestando serviços assistenciais psicológi-
cos à população há 17 anos, mantendo o atendimento si-
giloso e sério, vem comunicar aos interessados que no
próximo dia 17 de março abrirá novas inscrições para vo-
luntários, devendo ser feitas em sua sede à rua Santo Afon-
so, nº 107, sala 122, e também pelo telefone 293 4111,
onde serão prestados mais esclarecimentos.

Irmandade dos Alcoólicos Anônimos
180 grupos na Capital e Grande SP

Atendimento 24h.
* Tel.: 3315-93 33 *
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INSTITUTO BAIRRAL

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-9400 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site:  www.bairral.com.br

PSIQUIATRIA
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada di-
agnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em
meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 qua-
dras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de
tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20
ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra-
tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas
de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e
planos de saúde.

PINTORES DO ALÉM EVANGELIZAM
Miriam Portela

Valdelice aprendeu a
conviver com sua mediunidade,
com a mesma naturalidade com
que convivia com as tarefas
domésticas e os ciclos da terra.
Enquanto sua filha era pequena,
os Espíritos mantinham sua
mediunidade sob controle, mas
quando sua filha casou, coisas
muito estranhas começaram a
acontecer.

– Eles passaram a utilizar
minha mediunidade de efeitos
físicos para provocar barulhos,
ruídos, pancadas e outras
manifestações de espíritos
brincalhões. Nessa época, meu
marido comprara uma fazenda
em Uberaba. Um dia, um casal
espírita nos visitou e eu tive a
oportunidade de falar das coisas
estranhas que aconteciam
comigo. Eles me encaminharam
para Chico Xavier. Eu estava
muito desequilibrada e pedi que
ele me ajudasse, porque não
sabia o que estava acontecendo
comigo e nem sabia mais quem
eu era.

Com a doçura que lhe é
peculiar Chico Xavier a
tranqülizou dizendo:

“Todos seus problemas são
mediúnicos. Você precisa
freqüentar um centro espírita,
participar dos trabalhos
práticos, estudar o Evangelho.
Muitos artistas estão ao seu
lado aguardando o seu
desenvolvimento para realizar
um trabalho que eles querem
divulgar que é a existência da
vida após a morte, através da
pintura mediúnica.”

Valdelice, assustada
perguntou ao Chico, o que era
pintura mediúnica. E ele lhe
respondeu: “E trabalho de
Evangelização através das cores,
tanto para os encarnados quanto
para os desencarnados.”

Ainda sem se convencer,
Valdelice respondeu ao médium:

– Mas Chico eu sou
analfabeta! Sorrindo, ele lhe
respondeu:

– Eu também sou, minha
filha!

E ela insistiu:

Pintura
realizada

com os
pés

Pintura Mediúnica (7/12/01)

– Mas o senhor não é tão
analfabeto como eu!

Um mês depois, Valdelice
estava freqüentando um centro
espírita, iniciando seu desenvol-
vimento mediúnico, sempre sob
a supervisão de Chico Xavier.

Mas o contato com seus
amigos impressionistas não foi
fácil, nem rápido. Antes de
começar a produzir pinturas
mediúnicas, ela foi treinada
durante seis anos,  por um
grande artista, do qual ela
também nunca tinha ouvido
falar: Boticcelli.

Era um tempo necessário
para treinar sua coordenação
motora, antes de iniciar o
trabalho, propriamente dito.
Depois dos rabíscos e rascunhos
dois artistas começaram a se
manifestar, mas sem assinar seus
trabalhos. Mas tarde, a médium
os identificou como Renoir e
Claude Monet.

– Eu levava os trabalhos
para que Chico Xavier os
analisasse.

Ele me tranqüilizava dizendo
que os artistas, estavam ali, me
ajudando e que este trabalho
poderia ajudar muita gente.

Aos poucos, outros artistas
foram se manifestando e
assinando suas obras: Henri
Matisse, Toulouse- Lautrec,
Rembrandt, Picasso e os
brasileiros: Portinari, Tarsila
do Amaral, Lasar Segall e
Di Cavalcanti.

Hoje, aos 63 anos, Valdelice
Salun não mantém o mesmo
ritmo nas sessões mediúnicas.
Mesmo assim chega a pintar até
três quadros a óleo e diversos
desenhos feitos com giz pastel.
Ela os pinta com a mão direita,
esquerda, com os pés, de acordo
com a intenção do artista.
Valdelice fica tão envolvida que
nem sempre identifica quem está
se aproximando.

Algumas vezes, ela os vê,
outras, só vê o resultado do
trabalho.

Mas apesar da rapidez dos
movimentos e da duração dos
trabalhos, ela não se cansa,
porque eles refazem suas
energias.

Segundo ela, o que a
desgasta são os fluídos, as
energias das pessoas que vão
assisti-los. Quanto mais
incrédula a assistência, maior a
influência sobre o seu estado.

A Evangelização através das
cores, como tão bem definiu
Chico Xavier já levou a médium
a participar de trabalhos em
diversos países da Europa. Na
Suíça, cerca de 280 pessoas
assistiram  a sessão mediúnica
e saíram “balançadas” segundo
observação de Valdelice. Na
Holanda, quando recebeu um
quádro do pintor holandês
Vincent Van Gogh, chamado Os

Trabalhadores de Nunes, o
público impressionado aplaudiu
a obra de pé, durante muitos
minutos, tal a identidade que
encontraram.

Especialistas e marchands já
analisaram a obra recebida por
Valdelice Salun e confirmaram a
semelhança das cores utilizadas
e os movimentos pictóricos.

– Mesmo que eu fosse artista,
e eu não sou, eu não conseguiria
imitar todos esses artistas, porque
eu iria, interferir com a minha
própria individualidade. Meu
trabalho é um trabalho sério, com
uma finalidade filantrópica.
Quero ajudar as pessoas.

Evangelização feita, através das cores

FOTOS: FE

Desencarnou, no dia 31
de janeiro, aos 87 anos,
Antônio Ferreira Filho, um
dos grandes baluartes da
Associação Médico-Espírita
de S. Paulo, que
acompanhou de perto a sua
fundação e o seu
desenvolvimento, por mais
de 30 anos. Nascido em
Piraju, interior de S.Paulo,
em 13 de junho de 1914,
formou-se médico pela
Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil, Rio
de Janeiro, em 1938.
Voltando para S.Paulo,
casou-se com Edeltraud
Wieke, com quem teve três
filhas: Cacilda, Priscila,
Lucila.

Especializou-se em
Radiologia, tendo sido
presidente do Colégio
Brasileiro de Radiologia,
onde exercia também a
presidência da Comissão de
título de especialista em
Radiologia; foi Diretor do
Departamento de
Radiologia da Associação
Paulista de Medicina.
Trabalhou por 35 anos no
Inamps e 50 anos como
médico radiologista do
Hospital Alemão Oswaldo
Cruz. Por onde passou,
deixou exemplos de amor
ao trabalho e dedicação à
causa da Radiologia, sendo
um dos batalhadores em
favor da implantação de
maior segurança aos
trabalhadores dessa área,
sempre muito vulneráveis às
radiações. Competente,
elevou o nome de sua
especialidade em nosso
país, apresentando-se em
Congressos nacionais e
internacionais e inspirando
aos mais jovens a dedicação
à Clínica Radiológica.

Com a morte de seu pai,
em 1955, e de sua irmã, em
1956, iniciou o seu
interesse pela Doutrina
Espírita, pelos estudos da
vida após a morte.
Freqüentava o Grupo
Espírita Batuíra, em São
Paulo, devotando grande
amizade ao médium
Spártaco Ghilardi. Foi em
uma das reuniões de sábado

Antonio Ferreira Filho
 retornou à pátria espiritual

de manhã, a que
compareciam também
outros médicos, Luiz
Monteiro de Barros, Ary
Lex, Oswaldo Jesus de
Oliveira Lima, Miguel
Dórgan, Ney Coutinho,
Reynaldo Kuntz Busch,
Alfredo de Castro e outros,
que os espíritos Bezerra de
Menezes e Batuíra falaram,
através do abnegado
médium Spártaco, sobre a
necessidade de fundação da
Associação Médico-Espírita
de São Paulo. Esta idéia foi
trabalhada, outros médicos
convocados, e a 31 de
janeiro de 1968 nascia a
Instituição, tendo Ferreira
Filho como seu primeiro
presidente. Em períodos
alternados, ele foi
reconduzido à presidência,
por quatro mandatos de três
anos, permanecendo, como
vice-presidente até 1993.
Sob seu comando, tendo a
dra. Maria Júlia Prieto
Peres como Secretária
Geral, surgiram cinco
Boletins Médico-Espíritas,
foram realizados
três Simpósios de
Parapsicologia e Medicina
na USP e Conferências  na
Associação Paulista de
Medicina.

Fez parte também da
pesquisa da AME-SPaulo
sobre a mediunidade de
Chico Xavier e que consta
do livro A Vida Triunfa, de
Paulo Rossi Severino. Lia,
com desenvoltura, em inglês
e alemão, por isso, ilustrava
sempre seus escritos e
conferências, com o que
havia de mais recente sobre
as pesquisas científicas
mundiais na área da
Espiritualidade.

Em 1995, durante o
Congresso que fundou a
Associação Médico-Espírita
do Brasil, Antônio Ferreira
Filho foi homenageado,
com placa de prata e livros,
por sua dedicação à Causa
Médico-Espírita.

Que seu espírito seja
abençoado e continue a
velar por esse movimento,
em todo o Brasil, são
nossos votos mais sinceros!

ARQUIVO

A renúncia será um
privilégio para você.

*
O sofrimento glorificará

sua vida.
*

A prova dilatará seus
poderes.

*
O trabalho constituirá de

confiança em seu
caminho.

*
O sacrifício sublimará

seus impulsos.
A enfermidade do corpo

será remédio salutar
para a sua alma.

*
A calúnia lhe honrará

a tarefa.
*

A perseguição será
motivo para que você

abençoe a muitos.
*

A angústia purificará
suas esperanças.

*
O mal convocará

seu espírito à prática
do bem.

*
O ódio desafiar-lhe-à

o coração aos
testemunhos de amor.

*
A Terra, com os seus

contrastes e renovações
incesantes, representará

bendida escola de
aprimoramentos

individuais, em cujas
lições purificadoras

deixará você, o egoísmo
para sempre esmagado.

COM JESUS
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 Magnífico Reitor da Uni-
versidade Federal do Piauí,
Prof. Pedro Leopoldino
Ferreira Filho, Ilustríssimo Sr.
Diretor do Centro de Ciênci-
as da Saúde, Dr. Antonio de
Deus Filho, Ilustríssimo Sr.
Coordenador do Curso de
Medicina, Dr. João Batista
Lopes Filho, Ilustríssimo Sr.
Patrono Prof. Paulo
Raimundo Machado Vale,
Ilustríssimo Prof. Desembar-
gador Paulo de Tarso Melo
Freitas, Ilustríssimo Prof. José
Ivan Dias, Ilustríssimos Mes-
tres Homenageados Drs.  José
Pessoa Leal, Ione Maria Ri-
beiro Lopes, Maria do Socor-
ro Gomes Melo, Marta Maria
Pinheiro de Sousa, Raimundo
Nonato do Rego Monteiro.

Queridos pais, cônjuges, paren-
tes, amigos, senhoras e senhores.

As vertiginosas transformações
ocorridas na ciência e tecnologia
biomédicas neste último século
projetaram a arte de curar a uma
magnífica grandeza que, segundo
o renomado historiador Casti-
glioni, é o índice fiel do progresso
social; ciência e arte, ela se ressen-
te de todos os fenômenos da vida
social que por sua vez determinam
seu desenvolvimento, formando
assim parte essencial e fundamen-
tal da civilização moderna.

Até o advento da Renascen-
ça predominou o empirismo; a
partir da contribuição da experi-
mentação norteada pela filosofia,
a pesquisa garimpou na ganga da
ignorância o brilho esplendoroso
do filão da verdade.

Desde Theodor Schawnn, co-
fundador da teoria celular, teo-
ria essa emergente no século
XIX, muitos anos de pesquisas e
árduas experimentações se pas-
saram até que o homem avanças-
se, sondando a intimidade das
células, detectando as seqüênci-
as específicas do DNA, revelan-
do mutações, desvendando a
etiologia de doenças gênicas, na
busca incessante para entender o
alfabeto da vida, como asseveram
os cientistas, o livro onde Deus
escreveu a vida, o genoma.

A busca incessante pelo bem-
estar geral mobiliza mentes bri-
lhantes e abnegadas que noite e
dia seqüenciam o DNA no interi-
or de seus laboratórios e divulgam
rapidamente para o mundo, que
torna pequeno. Sonhamos com os
espaços siderais... Sonhamos...
que em um futuro muito próximo
a terapia gênica seja uma verda-
deira aliada do homem na cura de
patologias que desafiam pois que
se abrigam no claustro dos
cromossomos. São tantas espe-
ranças... Será que serão desven-
dados os insondáveis segredos da
alma humana? O lenitivo para a
angústia depressiva que tanto
oprime o ser humano, que no por-
tal de uma nova era ainda conti-
nua com as mesmas dores d’alma
dos séculos que se foram.

Mas, sem perder o olhar no fu-
turo, nas descobertas extraordiná-

rias da ciência, nos inquietamos
com os problemas que nos cercam
mais amiúde, quando vemos a fome
que faz adoecer e mata, a falta de
condições de higiene e sanitária da
nossa população, o distanciamento
do sistema de saúde dos mais des-
validos, a morosidade dos atendi-
mentos, a má distribuição a golpe-
ar os mais necessitados, abrindo um
grande veio na demanda reprimida,
os abusos de poder, o desconheci-
mento do nosso código de ética, as
falhas na formação moral do ho-
mem gerando tantos dissabores e
desvios de conduta... quedamos em
reflexões e, buscando minorar o
próprio sofrimento e o do outro,
bebemos na fonte fecunda dos en-
sinos de Paulo aos Coríntios, em
um paralelo para a Medicina, ou-
samos navegar na poesia.

Ainda que falasse as línguas dos
homens e dos anjos e não tivesse
AMOR, seria como o metal que soa
ou como o címbalo que retine.

Ainda que conseguíssemos
adentrar a alma humana desven-
dando-lhe inquietudes, traumas,
anseios e libertando-lhe dos pe-
sados grilhões de dor, se não ti-
vesse AMOR... ainda que falas-
se na linguagem inteligível de
cada um, dilatando o entendi-
mento não verbal, na silenciosa
linguagem do olhar, fazendo-me
entender, esclarecendo ao meu
paciente a tradução simples do
palavreado científico e todo o
desenrolar do seu processo
terapêutico, transferindo-lhe es-
peranças que facilitam a coope-
ração do seu sistema imunoló-
gico para que siga a avenida lar-
ga da cura, se eu não tiver
AMOR o meu receituário não
terá a força curativa, o meu fa-
lar será seco, frio e distante e o
meu paciente não sentirá a se-
gurança do saber médico.

Ainda que eu tivesse o dom
da profecia e pudesse ver o des-
dobrar do seu prognóstico, a pro-
gressão do seu futuro, mesmo que
conhecesse todos os mistérios e
toda a ciência, de tantos anos de
contínuo estudo, a correlação clí-
nico-cirúrgica, a tecnologia de
ponta e a engenharia genética,
sem o AMOR eu nada seria.

Ainda que tivesse toda a fé,
que acreditasse na minha habi-
lidade cirúrgica de resgatar meu
paciente das amarguras do so-
frimento, mesmo tendo um ra-
ciocínio lógico e sintético dos
intricados e difíceis diagnósti-
cos, mesmo tendo a acurácia de
uma terapêutica benéfica, se
não tivesse AMOR eu nada se-
ria, não valeria lutar para ser
médico de homens e de almas.

O AMOR é sofredor; quantas
noites insones na luta contra o
flagelo da morte que tenta rou-
bar-nos uma preciosa vida, sofre-
mos a angústia e a incerteza: que
processos anômalos se passam
no imo celular desse ser que con-
fiantemente se entregou aos nos-
sos conhecimentos?

O AMOR é benigno, pois a
gratidão dos pacientes é como
melodia preciosa a acalentar e
acariciar  nosso coração.

O AMOR não é invejoso,

pois ensina as limitações e
exulta ao ver retornar à vida
cheio de vigor e saúde aquele
que é o motivo dos seus esfor-
ços. Exulta também com o tri-
unfo dos colegas, compartilha
com a felicidade e o justo méri-
to dos vencedores. O AMOR
não se vangloria, pois diante dos
casos bem sucedidos reconhece
que o mérito é de todos; no ser-
viço ao próximo as forças espi-
rituais e materiais sempre se ali-
am, sintonizadas no Sumo Bem.

Diante da desdita de colegas é
solidário, pois que o caminhar de
cada um ora é coroado de espi-
nhos, ora de louros e nos momen-
tos difíceis o consolo e o amparo
dos amigos são o triunfo que re-
freia a tempestade e abre as com-
portas para a serena bonança.

Não se ensoberbece, pois que
é ciente da sua missão; ainda que
lhe custe o esgotamento físico,
o faz com o prazer do dever cum-
prido. Adia compromissos pró-
prios em prol do dever maior de
assistir aquele que recorre aos
seus cuidados, que o elege para
guiá-lo nos caminhos da cura.
Não se envaidece, vez que a vai-
dade é tola, policia o enaltecer
do ego diante dos elogios, pois
dias virão que fracassos derrota-
rão o vaidoso e a serena aceita-
ção do dever cumprido é antído-
to da vaidade das vaidades.

Não se porta inconveniente-
mente quando conclamado a pe-
netrar os segredos alheios; man-
tém-se reservado, ocultando de
revelar o que não lhe foi permi-
tido, não se acumplicia com o
mal, mas, compreendendo as fra-
quezas humanas, não faz
prejulgamentos ou censuras, por-
ta-se com dignidade, afastando-
se de seus próprios preconceitos
e tabus, caso ainda os tenha, cui-
dando para não transferi-los a
outrens, especialmente àqueles
que lhes pedem aconselhamento,
não ferindo os valores alheios
nem omitindo-se frente a
luminosidade da verdade.

Não busca seus próprios in-
teresses; fiel ao juramento que
pronunciou, honrando o diploma
que lhe foi confiado, amealha
apenas o que lhe é de direito, ja-
mais se supervalorizando ou mes-
mo lançando mão do óbulo da vi-
úva pobre com pretensas escusas
de suas próprias necessidades.
Não se irrita, preza a relação mé-
dico-paciente acima de tudo e,

como pai zeloso que entende a
infantilidade e a dor do filho, ob-
sequia com desculpas as ofensas;
engrandecido, sente que sua mis-
são é divina e como tal tem seu
exemplo maior no Mestre Jesus.

Não suspeita mal, antes sonda e
apura com cuidado para não criticar
aquele que errou, quando talvez por

  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil, está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos.
Site:
 http:/eqmbrasil.phidii.com
e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

Roberto Lúcio V. de Souza
A revista VEJA, em sua

primeira edição de 2002, traz,
em suas páginas amarelas,
uma entrevista com o psicó-
logo Michael Shermer, dire-
tor da ONG: “Sociedade dos
Céticos”, na qual ele enfatiza
a importância do pensamen-
to científico e, em especial,
deste tipo de conhecimento,
estimulando o ceticismo di-
ante de inúmeras idéias cha-
madas culturais ou frutos do
que ele denomina pseudo-ci-
ência, afirmando sobre o pe-
rigo de muitas dessas cren-
ças, as quais preponderam na
atualidade.

Reforça a idéia de uma
versão única da verdade, a
qual sairia somente do cam-
po da ciência experimental.

A par do ângulo positivo
da denúncia, porque estamos
em um mundo cheio de idéi-
as exóticas, esdrúxulas e sem
sentido, e como nos afirma
Allan Kardec é preferível re-
jeitar noventa e nove verda-
des do que aceitar uma men-
tira, é também falta de rigor
científico colocar todo o co-
nhecimento cultural (onde re-
sidem verdades filosóficas e
religiosas) como não verda-
deiro e, consequentemente,
sem importância.

É interessante observar
um defensor de um pensa-
mento tão pragmático e exa-
to pertencer ao campo da psi-
cologia, uma área da ciência
tão questionada em seus prin-
cípios e métodos de avaliação
científicos, em especial pelos
profissionais das Ciências
Exatas. Um profissional com
uma racionalidade nesse ní-
vel deve ter muita dificulda-
de para compreender a men-
te com o seu mundo afetivo,
criativo e subjetivo, por per-
tencer a uma área tão trans-
cendente para o seu pensa-
mento tão materialista.

Observando discursos
como este, fico a pensar o que
é mais perigoso: um pensa-
mento tão mecanicista, afer-
rado ao materialismo, cuja a
racionalidade afasta o
afetivo, produzindo a frieza
e o distanciamento entre os
homens, ou idéias e crenças
em um Deus de Amor e Cria-
dor de todas as coisas, as
quais oferecem consolo e es-
perança para a vida, em um
mundo tão conturbado e vio-
lento como o que vivemos?

Certamente, a fé, o con-
solo e a esperança têm evi-
tado tragédias inúmeras, no
desenrolar da história da
humanidade.

É claro que se pode argu-
mentar que o fanatismo, com
seus dogmas intransigentes,
tem sido o grande responsá-
vel pelas maiores calamida-
des, em todos os tempos. Se
é assim com o campo filosó-

um descuido próprio poderia
envergar a mesma pecha.

Não se regozija com
a injustiça, estuda e se
aprimora para enaltecer
a verdade soberana.

O AMOR tudo
sofre, tudo crê, tudo
espera, tudo supor-
ta. Sustenta com co-
ragem e determina-
ção as mãos frias e
magras do paciente terminal,
entregando-o serenamente no
limiar de uma nova dimensão,
resignadamente, seguro de que
tudo que estava ao seu alcance,
o fez, e que só a Deus cabe a
concessão da eternidade.

Sem a grandiosidade do
AMOR o exercício da Medicina
se tornaria vazio, cego e aliena-
do. A arte de curar se robustece
na fé, na esperança e no AMOR,
mas dentre esses três o AMOR
ainda é o maior entre eles.

Queridos afilhados, por cer-
to que desejam exercer o sacer-
dócio da Medicina entre os ho-
mens com muita dignidade e ga-
lhardia. Faz-se mister, então,
que enverguem a sutileza e a
fortaleza do AMOR para de-

fico e religioso, não seria ou
será diferente no aspecto cien-
tífico. Sob esse ponto de vis-
ta, tenho a certeza de que ne-
nhum extremo é bom.

Argumento, entretanto, que
os maiores momentos da his-
tória foram construídos sobre
as atitudes dos avatares da Hu-
manidade, que , com seus con-
juntos de crenças, pensamen-
tos e atos, pincelaram o mun-
do com os matizes mais belos,
alimentando as almas e forta-
lecendo os laços de
fraternidade entre os homens
e os povos.

Meu propósito aqui não é
o de desvalorizar o pensamen-
to científico, não seria tão in-
sensato. Acredito que eu como
toda a humanidade somos gra-
tos ao desenvolvimento da ci-
ência. Aprendi com Kardec, o
Codificador do Espiritismo,
que devemos absorver os co-
nhecimentos científicos novos,
quando comprovados e
integrá-los em nossa grade de
recursos, abandonando as fal-
sas idéias, que até então carre-
gávamos.

Não tenho a pretensão de de-
fender as superstições, o misti-
cismo, as crenças infantilizadas,
os dogmas e as atitudes
fanatizantes. No entanto, tenho
a certeza do absurdo de se colo-
car a crença em um Deus, a rea-
lidade da existência do espírito
e a força do Amor e da Virtudes
como recursos fundamentais da
vida, no campo das idéias igno-
rantes, sem embasamento cien-
tífico e prejudiciais para o Ho-
mem, um ato de total desconhe-
cimento do desenvolvimento da
Ciência, no momento atual,
mostrando o que é verdadeira-
mente um dogma e uma postura
fanatizada.

Aprendi, dentro dos
ensinamentos espíritas, que “a
fé verdadeira é aquela que pode
enfrentar a razão face a face, em
qualquer momento da Humani-
dade.” No “Evangelho Segun-
do o Espiritismo”, pode se en-
contrar a explicação para atitu-
des como do entrevistado da
VEJA, quando Kardec comen-
ta o versículo 25, do capítulo
XI do Evangelho de Mateus.

O item 8 do capítulo VII, as-
sim comenta Allan Kardec so-
bre o ensinamento de Jesus:
“Pode parecer singular que Je-
sus renda graças a Deus por ter
revelado essas coisas aos pe-
quenos, que são os pobres de
espírito, e de tê-las ocultado aos
sábios e aos prudentes, mais ap-
tos, em aparência, a
compreendê-las. É preciso en-
tender, porém, pelos primeiros,
os humildes, os que se humi-
lham diante de Deus, e não se
crêem superiores a todo o mun-
do; e, pelos segundos, os orgu-
lhosos, envaidecidos de sua ci-
ência mundana, que se crêem
prudentes porque negam, tra-
tando Deus de igual para igual
quando não o negam;...”

Preocupa-me sim a postura
de defesa do ceticismo, a colo-
cação dogmática de que toda a
verdade encontra-se na mão de
um grupo de pensadores, o des-
valorizar da fé, o abandono da
certeza da existência de Deus,
o barateamento do afetivo, do
subjetivo e do humano.

Rubens Alves, em uma bela
crônica, entitulada “oiuqóniP”,
ou seja, Pinóquio ao contrário,
critica essa postura dogmática
de grande parte dos chamados
homens de ciência, relatando a
história de um menino de carne
que “ria nos seus mundos de
faz-de-conta, voava nas asas
dos urubus, assustava os pei-
xes, nariz achatado nos vidros
dos aquários...”, enfim, “que se
deleitava nas coisas simples que
a vida dá”. Ele, doutrinado pelo
pai e por aqueles que trabalham
em nome da ciência, vai aban-
donando, pouco a pouco, tudo
isso, acreditando que os conhe-
cimentos acadêmicos, os títulos
honoríficos e os prêmios pelas
conquistas científicas seriam as
grandes verdades e o fim últi-
mo do “verdadeiro homem” é
fazer parte da fileira dos agra-
ciados com o Prêmio Nobel.

Nessa caminhada até a con-
quista final, o menino foi se
transformando, deixando de ser
um “ser humano” e chegando,
ao fim, a condição de boneco
de pau, sem coração e sem
afetividade, só cérebro e razão.

Esta seria a minha maior pre-
ocupação, meu grande medo,
porque sem uma fé (e de prefe-
rência racional, como ensina-
nos o Espiritismo), sem respei-
to ao afetivo, ao poético, sem o
cuidado com a cultura, onde ver-
dades milenares são passadas,
muitas vezes, numa linguagem
esotérica, poderemos construir
uma Humanidade intelectual-
mente potente, com belíssimas
argumentações matemáticas e
pragmáticas, mas fria e distante
entre os seus elementos, preo-
cupada unicamente com os fins
a serem conquistados mas sem
analisar os meios de conseguí-
los, tornando-se mais e mais
egoísta e cruel em si mesma.

O objetivo real do homem
é a sua felicidade, que trans-
cende a realidade material da
vida, e a receita para conquistá-
la foi nos dada, há quase dois
mil anos, quando o Mestre Je-
sus nos afiançou: “Buscai an-
tes o Reino dos Céus e a sua
justiça e todas as outras coi-
sas vos serão acrescentadas.”

Um homem sem uma fé no-
bre e superior é uma criatura po-
bre, apartado do seu Criador, vê-
se preso a pequenez do seu mun-
do, egoísta, torna-se inseguro,
fecha-se em si mesmo, constru-
indo, pouco a pouco, todo o rol
de doenças conhecidas por nós.

Fica aí a pergunta final, do
ponto de vista prático, no cam-
po da vida de relação: o que
verdadeiramente o ceticismo
acrescenta ao homem?

Dra.Kátia
Dra. Kátia
Marabuco,
paraninfa
da turma
de Medicina

sempenharem a sublime missão
que Deus lhes confiou e assim

unirem a ciência terrena aos
mananciais inesgotá-
veis de sabedoria dos
céus.

Nós professores,
nos sentimos muito hon-
rados e lisonjeados com
a homenagem, gratos lhes
doamos nosso AMOR e o
exemplo de dedicação que
  devotamos ao exercício

da Medicina.  Em um grande
amplexo nos  associamos  hoje
ao júbilo dos seus pais, paren-
tes e amigos e desejamos que
o nosso AMOR seja uma es-
trela guia a iluminar e  nortear
a longa jornada que ora se ini-
cia. Como nosso tesouro nós
os entregamos à sociedade
para servi-la e rogamos ao Se-
nhor que os cubra  de bênçãos,
que os faça vencedores como
hoje, sempre.

Teresina, 08 de março de 2001.

Profa. Dra. Kátia Maria
Marabuco de Sousa
Paraninfa da XLV de

Medicina - UFPI

“ Se não tivesse Amor eu nada seria,
não valeria lutar para ser médico

de homens e de almas”
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REINO UNIDO
Janet Duncan, representante

da Inglaterra, também falou
sobre a última reunião em
Brasília:

Nestes dez anos de existência
do CEI, atingimos a maturidade,
mostrando a seriedade do
trabalho em que estamos
envolvidos. No começo foi
difícil, havia muitas idéias
contraditórias. Mas, agora, nesta
8ª reunião, a troca de experiênci-
as evidenciou que todos nós
temos o mesmo tipo de proble-
ma; apesar de culturas e
históricos diferentes,  as
questões a serem resolvidas são
basicamente as mesmas. Isto
demonstra que estamos no
Planeta certo, vivendo  no
mesmo nível de progresso e
estamos procurando fazer o
melhor que podemos.  Todo nós
tomamos a  decisão sensata,
quando votamos, de forma
unânime, pela permanência de
Nestor Masotti à frente da
Secretaria Geral. Sem dúvida,
foi muito produtiva esta reunião.

CUBA
Clóvis Alves Portes, de

Ipatinga, MG, participou do
Seminário, na qualidade de
observador, trazendo sua
experiência acumulada em dez
anos de viagens anuais a Cuba.
Ele responde à nossa curiosida-
de sobre a Ilha:

Desde 1989, com a ajuda de
Alípio González, da Venezuela,
começamos a visitar grupos e
pessoas interessadas, em Cuba,
realizando conferências em
escolas, universidades e especial-
mente agrupamentos espíritas. Ao
todo já realizamos oito viagens.

Existem centenas de grupos
praticantes de uma série de
rituais caribenhos que, na
verdade, não têm nada a ver com
o Espiritismo. Mas temos dois
grupos puramente espíritas: um

CEI AMPLIA ATIVIDADES E PREPARA PARIS 2004
(continuação da pág. 8) na capital e outro no interior, e

estes, com a ajuda do livro em
espanhol, se instituíram em
outras localidades, através de
grupos familiares e de amigos, e
são até bem numerosos. Hoje,
todos eles fazem um excelente
trabalho de difusão, embora
nenhum deles seja legalizado,
devido ao não reconhecimento
do Espiritismo como Instituição,
por parte do Governo de Cuba.

Esses grupos estão fielmente
ligados a Kardec e já estudam o
material que a FEB tem
passado, e agora, mais recente-
mente, o que o CEI tem enviado.
Em Havana destacaria a figura
do médico psiquiatra Lázaro
Fumero, que é um grande
trabalhador da Doutrina
Espírita e que tem as atividades
em sua casa. E, no interior, nós
temos o Ediberto Seratamaio,
que dirige a Sociedade Espírita
Allan Kardec que é a base, o
fundamento do nosso trabalho
em Cuba.

  Nesta 8 a  Reunião do CEI,
achei extremamente importante
o trabalho do Seminário porque
dá oportunidade de as pessoas
que são motivadas pelo mesmo
ideal de divulgação se conhece-
rem , trocarem opiniões,
experiências e ao mesmo tempo,
terem resposta mais rápida,
devido à relação direta com os
membros do CEI, fazendo com
que as sinergias trabalhem em
mais harmonia e esperança.

 Espero que os leitores da
Folha Espírita façam suas
vibrações em favor de  Cuba e
que tenham entusiasmo com o
trabalho do CEI.

ESTADOS UNIDOS
Vanderlei Marques, presi-

dente do Conselho Espírita
Americano:

Esta reunião, possivelmente,
foi a mais produtiva e a mais
importante para o fortalecimen-
to, consolidação e unificação
do movimento espírita, de todas

L I Ç Õ E S I N E S Q U E C Í V E I S

Representantes
do México,
Cuba, Parguai
e Peru

Seminário:
Mehry Seba

e os
observadores
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 Weimar Muniz de Oliveira
No dia 8 de julho de 1967,

Chico Xavier completou 40
anos de exercício da
mediunidade. Em comemoração
a essa data, Elias Barbosa,
reunindo uma série de importan-
tes entrevistas realizadas com o
médium, publicou o livro “No
Mundo de Chico Xavier”, cuja
1ª  a edição veio a lume em
outubro daquele ano.

No que diz respeito à
doença, constam das páginas 84/
86, do livro, a seguinte pergunta
e respectiva resposta:

P: Desejará você contar-
nos alguma cousa de sua
experiência no contato com
Emmanuel, com respeito à
atitude que devemos assumir
perante as nossas próprias
doenças ?

R: “Nosso amigo espiritual
é de opinião que precisamos
guardar calma e paciência
perante quaisquer enfermida-
des de que sejamos acometi-
dos, procurando, ao mesmo
tempo, atenuá-las ou afastá-
las por tratamento adequado.
A esse respeito, narrarei um
dos primeiros diálogos que

ATITUDE DE CHICO NA DOENÇA
tive com ele,  Emmanuel, em
1931. Achava-me sob o
domínio da doença complexa
que trago até hoje em meu olho
esquerdo, quando o nosso
mentor espiritual me apareceu
pela primeira vez. Depois de
ouvi-lo em diversas reuniões
sobre planos de trabalho que
ele nos trazia, certa noite, em
dezembro de 1931, roguei a ele
orientação para o meu caso.
Estava sofrendo muito e queria
curar-me.

- Tenha serenidade, - falou
ele, bondosamente, - você está
sob o cuidado de benfeitores
espirituais dedicados e sob a
assistência de médicos atencio-
sos e amigos.

- Então, devo prosseguir sob
a orientação da medicina? -
perguntei.

- Sim, como não ? A
medicina está no mundo em
nome da Divina Providência.

- Quer dizer que preciso
tratar-me ?

- Com o máximo cuidado. O
corpo é comparável a enxada e
o Espírito reencarnado lembra
o lavrador. Todo o zelo do
lavrador é necessário para
conservar a enxada em

condições de trabalhar com
acerto e segurança.

- O Senhor quer dizer que
embora eu seja um médium e
veja o senhor ao meu lado com
tanta bondade e cultura, não
posso esperar a intervenção do
Plano Espiritual em meu
benefiício para curar-me?

- Por que você receberia
privilégios por ser médium? A
intervenção do Plano Espiritual
está operando, em seu favor,
sustentando as suas forças,
através do magnetismo
curativo, e secundando a ação
dos oculistas que nos amparam.

 A condição de médium não
exonera você da necessidade de
lutar e sofrer, em seu
próprio beneficio, como
acontece às outras criaturas
que  estão no Plano físico.

- O Senhor tem dito que
pretende escrever por meu
intermédio e que, se Deus
permitir, fará livros, mas o
senhor acredita que posso
desempenhar a tarefa
mediúnica, assim doente dos
olhos como estou?

- Sem dúvida nenhuma.
Se formos esperar pela saúde
perfeita a fim de trabalhar,
quando aprenderemos a

cumprir nossos deveres? Se
você estivesse na Terra com
todas as facilidades em mão,
no estado de evolução deficitá-
ria em que ainda nos achamos,
talvez as dificuldades no
serviço espiritual para você
fossem muito maiores.

- Então, como é que o
senhor considera a doença dos
olhos, em meu caso, quando
tanto preciso de me esforçar
para a tarefa em início?

- Observamos a sua
enfermidade como sendo um
abençoado apoio que o Senhor
concedeu caridosamente a você
para que venhamos a caminhar
com menos riscos e perigos, em
sua atual romagem na Terra.
Confie no Senhor, pois sua
doença é arrimo que ele enviou
em seu auxílio...

- Ao ouvir estas últimas
palavras, indaguei alegremente:

- Então Jesus vai
curar-me?

Emmanuel me fitou com
bondade e mandou que eu
abrisse “O Evangelho Segundo
o Espiritismo”, no capítulo VI,
intitulado “O Cristo
Consolador” e recomendou que
eu começasse a leitura do texto.
Então, comecei a ler em voz

alta, as palavras de Cristo:
“Vinde a mim todos vós que
estais aflitos e sobrecarregados,
que eu vos aliviarei...” Quando
atingi a palavra “aliviarei”,
nosso Amigo Espiritual sustou a
leitura e disse-me: Compreen-
deu bem? Jesus não nos promete
curar-nos, isto é, retirar-nos da
bênção das obrigações que nos
cabe cumprir, perante as leis de
Deus, mas sim promete aliviar-
nos e auxiliar-nos. Confiemos
no Mestre Divino e trabalhemos.

Entendi a lição que me era
dada e resignei-me. Hoje,
depois de transcorridos 36
anos sobre este diálogo,
agradeço ao Senhor a bendita
doença que carrego nos olhos,
sempre tratada por médicos
amigos e por amigos espiritu-
ais, pois, ela tem sido em todo
esse tempo um agente providen-
cial, induzindo-me à reflexão e
ensinando-me a respeitar o
sofrimento dos outros “

 A nossa conversação se
mantinha em elevado nível de
interesse e entusiasmo,
entretanto, o horário tanto
chamava Chico Xavier quanto
eu mesmo a deveres inadiáveis
e, à vista disto, resolvemos
terminar .

Em Brasília, 8ª reunião do conselho espírita internacional reuniu 16

as outras que tivemos até
agora. Transcorreu em ambien-
te de compreensão,
fraternidade e consenso geral,
culminando com uma palestra
fantástica do Divaldo e, ao
final, pelo próprio Divaldo,  as
comunicações de nossos amigos
espirituais, Benjamin
Rodríguez e Bezerra de
Menezes.  Estamos muito
satisfeitos.

Nossas atividades nos

EUA prosseguem, unindo os
centros filiados, através de
nossa News Letter (informati-
vo) e de nossa web page.

PARAGUAI
Glória Insfran, presidente da

Federação Espírita do Paraguai:
Para nós, foi muito importan-

te o clima de fraternidade entre
todos os espíritas de diferentes
países. Mesmo sem ter, muitas
vezes, a possibilidade de
comunicação, pela dificuldade

de língua, havia, no entanto, a
linguagem do sentimento que nos
une a todos, que é a Doutrina
Espírita. Creio que para todos
nós, os países pequenos, com
pequenas e grandes dificuldades,
significa que acima de todas as
coisas nos sentimos ligados em
Espírito a um ideal superior.
Chegando aos mais distantes
rincões, podemos continuar
divulgando a Doutrina de
maneira humilde e simples,

sabendo que há um elo forte e
importante a nos unir, que é o
Conselho Espírita Internacional,
que é a unificação da Doutrina
Espírita em sua verdadeira
essência.

No Paraguai, temos, antes
de tudo, um empenho muito
grande com o ensino, tomando
muito cuidado com o  que
significa o desenvolvimento da
tarefa espírita. Temos duas
Casas com locais próprios.
Fazemos muito estudo sistema-
tizado, traduzimos materiais,
temos livraria que distribui
bastante livros. Estes  são
avaliados pelo seu significado
quanto à qualidade da leitura e
são amplamente divulgados.
Temos crianças, jovens e um
trabalho pequeno porque somos
um país de seis milhões de
habitantes; nossa tarefa em
relação a outros países , como
o Brasil, por exemplo, é
proporcionalmente  muito
menor, mas muito  bom.

EQUADOR
Freddy Aulestia Léon é

presidente do Centro Espírita
Hombres de Bien, em
Guayaquil, Equador. Como
participante do Seminário, na
qualidade de observador, ele deu
suas impressões:

Para mim, é uma Reunião
muito importante porque, através
da temática que desenvolveram,
todos os espíritas que vieram de
outros países poderão melhorar
sua forma de proceder.

Estudamos a Doutrina todos
os dias de 2a a sábado e atende-
mos em nossa Casa Espírita com
o serviço de passes; aos domin-
gos, todos nos dirigimos às
populações agrícolas, propagan-
do a Doutrina e, com o serviço
mediúnico, ajudando os sofredo-
res. Esperamos em agosto
próximo, com a presença de
nosso irmão Nestor Masotti
fundar a Federação Espírita do
Equador.

Este livro apresenta a única
pesquisa científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Câncido Xavier
O trabalho da Associação

Médico Espírita de São Paulo,
teve o aval do prof. dr.

Hernani Guimaães Andrade,
e se consitui em leitura

imperdível pela importância
do assunto

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE

Enquanto...

Busque agir para o bem,
enquanto você

dispõe de tempo.
 É perigoso guardar uma
cabeça cheia de sonhos,

com as mãos
desocupadas.

Acenda sua lâmpada,
enquanto há claridade em

torno de seus passos.
Viajor algum fugirá às

surpresas da noite.

Ajude o próximo,
enquanto as

 possibilidades
permanecem de

seu lado.
Chegará o momento

em que você não
prescindirá do
 auxílio dele.

Dê suas lições
sensatamente, na
 escola da vida,

enquanto o livro de
provas repousa
em suas mãos.

 Aprender é uma bênção
e há milhares de irmãos,

não longe de você,
aguardando uma bolsa

de estudos na
reencarnação.

Acerte suas contas com o
vizinho, enquanto a
hora é favorável.

 Amanhã, todos os
quadros podem surgir

transformados.
Agenda Cristã- pelo espírito de André Luiz
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DEIXE CLARO PARA
 SEU FILHO

“Formam famílias os Espíritos que a analogia dos gostos, a identidade
do,progresso moral e a afeição induzem a reunir-se.Mas, como não Ihes cumpre

trabalhar apenas para si, permite Deus que Espíritos menos adiantados encarnem
entre eles a bem de seu progresso. Esses Espíritos se tornam, por vezes, causa de
perturbação, o que constitui para estes a prova e a tarefa a desempenhar” (ESE).

E S P Í R I T AF O L H I N H A

Em 1983 pro-
curamos discutir
o ensino na
universidade. Na
biologia e bio-
medicina a evasão
de alunos incen-
tivou estudos que
p u d e s s e m
identificar as
causas (3,4).

 Será a
evasão o reflexo
de um estado so-
cial,  de uma
adminis t ração
mal conduzida,
que além de
abortiva é
também favore-
cedora de cir-
cunstâncias que
podem ser consideradas
precipitantes? Investigações
semelhantes poderiam explicar
porque algumas Casas Espíritas
possuem jovens conscientes,
atuantes, e outras não.

De uma hora para outra ele
não quer mais ir ao Centro!

O que fazem os pais diante
da resistência religiosa? (1)

Comportamentos Polares
Encontramos comportamentos

polares. O autoritarismo estava
manifesto na decisão de J. quando
avisou que o filho perderia a mesada
e o uso do carro nos fins de semana.
Ele arranjou um emprego de
“auxiliar de serviços gerais” e
passou a andar de carona(1).

A aceitação pacífica, sem
maiores discussões foi o que
encontramos em F. que disse:
“mais tarde ele voltará”. O pai
desconhecia a necessidade que os
jovens têm de lutar. Nessa fase
eles precisam “ser do contra”.

“No nosso tempo não havia
discussão, os pais mandavam,
eles iam e ponto final”. Frase da
mãe de R., 16 anos, que vive
arranjando desculpas para não ir
ao Centro. Este é um fato que
aflige aos pais. Embora nascidos
em lares espíritas jovens são
atraídos por idéias niilistas. Isto faz
surgir falsa idéia de que o anjo da
guarda nem sempre está de plantão.

Ouvimos uma explicação
sobre o respeito que se deve
depositar na questão do livre
arbítrio: “se estivermos
avançando na direção de algo que
irá nos ensinar uma lição valiosa,
porém difícil, eles poderão nos
mostrar maneiras mais alegres de
aprender a mesma coisa. Se
resolvermos persistir no caminho
original, eles não tentarão nos
impedir. Cabe a nós escolhermos
a alegria, mas caso aprendamos
melhor através da dor e do
esforço, os guias espirituais não
os afastarão de nós”.

O que fazer?
Vacinar a  mente infanto -juvenil

para prevenir a doença causada pelo
micróbio da alienação. (2)

Quais as causas da
resistência encontrada na hora
de ir ao Posto de Vacinação?

As Causas Naturais
Existem causas naturais e

legítimas. Na fase de crescimento
existem períodos naturalmente
conturbados, como o da “expansão
subjetiva”, conhecido como
“descobrimento da realidade exte-
rior”. Surge a dor “pela perda dos
pais ideais”, quando a imagem
idealizada e mágica se choca com
a realidade. Em relação à evasão
do jovem na casa espírita não
podemos esquecer que é natural a
rebelião contra a autoridade
constituída, neste período da vida.
Nessa fase os jovens são
constantemente avaliados e
aprendem a avaliar a fé da família.
Ao encontrarem pais espíritas de
fachada sentem-se frustrados. No
dia em que a criança percebe que
todos os adultos são imperfeitos
torna-se adolescente, e, se tornará
adulta quando puder perdoá-los.

As Causas Legítimas
 Por outro lado, existem outras

causas para a evasão. 1. Eles

Numa época em que um sorvete custava muito
menos do que hoje, um menino de dez anos entrou
numa lanchonete e sentou-se a uma mesa. Uma gar-
çonete colocou um copo com água na frente dele. -
Quanto custa um sundae? - perguntou.

– Cinqüenta centavos, respondeu a garçonete.
O menino puxou as moedas do bolso e começou

a contá-las. -Bem, quanto custa o sorvete simples?
Perguntou outra vez.

Nessa altura, mais pessoas estavam esperando
por uma mesa. A garçonete foi se irritando.

De maneira brusca, ela respondeu: -Trinta e cin-
co centavos.

O menino, mais uma vez, contou as moedas e
disse: – Eu vou querer, então, o sorvete simples.

 Queridos amiguinhos leitores da Folhi-
nha Espírita. Estamos iniciando mais um

ano de estudo. Com que alegria volta-
mos aos nossos colégios para reencon-
trarmos amigos e professores. Também

estamos voltando para as aulas de
Evangelização Infantil, onde recordare-

mos e aprenderemos novas lições do
mestre Jesus e dos Espíritos amigos.

Vamos estudar com garra, dedicação e
alegria, para tomarmos nosso planeta
um local de Paz, Amor e Fraternidade.

Um grande abraço!
                              Waltinho e Anna

LIÇÃO DE VIDA
Depressa, a moça trouxe o sorvete simples e a

conta. Colocou na mesa e saiu. O menino acabou o
sorvete, pagou a conta no caixa e foi embora.

Quando a garçonete voltou e começou a limpar
a mesa, não pôde deixar de chorar.

Ali, ao lado do prato, havia duas moedas de cin-
co centavos e cinco moedas de um centavo.

Ou seja, o menino não pôde pedir o sundae por-
que ele queria que sobrasse a gorjeta para ela.

Ser grato aos que nos servem é um dever, tanto
quanto servir com alegria. Quem serve, deve mos-
trar gratidão pela oportunidade do trabalho.

Quem é servido deve demonstrar a gratidão pelo
serviço do outro, de que necessita. Em todo lugar,
sempre dependemos uns dos outros.

AO LEVANTAR-SE
“Entrei e vi um anjo no balcão, maravilhado

lhe disse: – Santo anjo do Senhor, o que vendes?
Respondeu-me: – Todos os dons de Deus. – Custa
muito? – Não tudo é de graça. Contemplei a loja e
vi jarros de vidro de fé, pacotes de esperança,
caixinhas de salvação e sabedoria. Tomei coragem
e pedi: -Por favor, quero muito amor de Deus,
todo o perdão Dele, vidros de fé, bastante
felicidade e salvação para mim e para minha
família. Então o anjo do Senhor preparou um
pequeno embrulho que cabia na minha mão. – É
possível tudo aqui? O anjo respondeu-me
sorrindo: – Meu querido irmão, na loja de Deus
não vendemos frutos, apenas sementes.”

PLANTE A SUA E SEJA FELIZ!

Agradeça a Deus a benção da vida.
Se você não tem o hábito de orar, formule

pensamentos de serenidade e otimismo, por alguns
momentos, antes de retomar as próprias atividades.

Levante-se com calma.
Se deve acordar alguém, use bondade e

gentileza, reconhecendo que gritaria ou brincadeiras
de mau gosto não auxiliam em tempo algum.

Guarde para com tudo e para com todos a
disposição de cooperar para o bem.

Antes de sair para a execução de suas tarefas,
lembre-se de que é preciso abençoar a vida para
que a vida nos abençoe.

André Luiz, do livro “Sinal Verde”
psicografado por Chico Xavier

A LOJA DE DEUS

GOTAS DE LUZ

(Pedidos de Cds e Partituras
pelo fone:(11) 577 54 93 )

E v a n g e l i z a ç ã o

Um dia aqui cheguei
De “Ti” me aproximei
Ouvi teu evangelho
Sorri e me encantei

Quero sempre lembrar
Aquilo que aprendi
Praticar o bem
Sem olhar a quem

Anna G. Graciano

encontram com muita freqüência
discursos que ficam aquém de suas
ansiedades e reuniões pouco
atraentes. 2. Quando encontram
temas que aguçam a curiosidade,
percebem também que esses
estudos são mal administrados e
ministrados por evangelizadores
bem intencionados, mas incom-
petentes. Alguns são incapazes de
formular objetivos e selecionar
estratégias adequadas. 3. Outra
causa legítima é o encontro de
contradições. O que é pregado, não
é vivenciado no Centro. O
comportamento dos pais é ainda
mais fácil de observar. Quando
aprendem que devem amar ao
próximo, mas os pais não vivem de
acordo com esse preceito, eles se
sentem traídos. 4. Examinando as
condições sócio-familiares, vamos
encontrar luz no fundo do túnel,
principalmente quando tentamos
compreender o impulso homos-
sexual.  Neste caso temos que
considerar vários raciocínios e olhar
através das várias janelas do
edifício,do holismo espiritualista.

O homem é um ser de
natureza multifacetada. Na sua
análise é necessário utilizar
diversos raciocínios: o critério
estatístico; o biológico; o
psicológico; o antropológico
(psicanalítico); o familiar; o
político e o espiritual, que estão
separados apenas didaticamente.

Quando examinamos detida-
mente as condições sócio-fami-
liares no homossexualismo
encontramos uma constelação fa-
miliar defeituosa. Há continui-
dade e severidade de relações
patológicas entre pais e filhos. É
possível identificar progenitores
complicados, ausentes, subser-
vientes, alcoólatras, machistas,
violentos, autocratas, domi-
nadores.

Mulheres transexuais sofreram
em 22% abuso sexual dos próprios
pais e em 37% dos casos a relação
entre os pais era turbulenta,
doentia, com separação (*). Uma
constelação semelhante foi
encontrada entre crianças que
tentaram o suicídio.(**)

Abandonar as reuniões no
Centro pode indicar a necessidade
de romper as amarras de um
progenitor possessivo.

A Solução
Podemos pedagogicamente

sugerir a luta em favor de uma
causa justa. Na luta, contra o
estigma da lepra; contra o aborto;
contra as condições inadequadas
do Hospital Psiquiátrico Espírita;
contra o uso de drogas, temos tido
ajuda valiosa dos estudantes que
participam dos grupos espíritas
nas universidades.(***)

Dirigentes Espíritas,
Pais e Professores
Podem Complicar

Professores e pais muitas vezes
não compreendem a verdadeira
extensão dessas iniciativas acima
referidas. Pensam que é um trabalho
muito pontual. Acreditam que
estamos empregando muita energia
numa atividade que deveria ser dos
representantes do poder público.

Muitos não percebem que
nestas atividades de “luta contra”,
em favor de uma causa justa,
nossos jovens, na realidade, estão

a d q u i r i n d o
proteção contra
diversos apelos
que poderiam
atraí-los, se não
estivessem com a
atenção concen-
trada no seu ato de
heroísmo, no seu
exercício de
cidadania. Gastam
tempo e energia, é
verdade, mas
também se imu-
nizam contra a
doença causada
pelo micróbio da
alienação ou da
desesperança.

Quando o mais
velho participa,
com o apoio
logístico, o cho-

que de gerações desaparece e
todos ganham. A Casa Espírita
que vive centrada em si mesma,
não possui crianças nem jovens,
desestimula colaboradores e, por
isso, não tem futuro.

Diversos dirigentes são
“desconfiados”, sendo incapazes
de delegar responsabilidades. São
pessoas responsáveis e acreditam
que o jovem ainda não se encontra,
como eles, preparado para assumir
determinadas missões. A falta de
fé no jovem e nos orientadores
espirituais e o medo do fracasso
fazem com que centralizem tudo e
acabam prejudicando a quem tanto
gostariam de beneficiar. Isto é uma
causa de evasão.

Através de um conto popular,
soubemos que um cientista estava
interessado em realizar um estudo
sobre a vida do maior comandante
existente na face da Terra. Após
exaustiva investigação foi
informado que este já havia
morrido. O pesquisador foi até o
céu e pediu a São Pedro que lhe
possibilitasse uma entrevista com
o desencarnado, de modo a obter
as informações preciosas. Diante
dele o cientista reagiu dizendo
que não era a pessoa com quem
desejava falar: “esta eu conheci
por muitos anos. Foi um simples
sapateiro na cidade onde vivi”.
São Pedro explicou: “Teria sido
o maior de todos, se tivesse tido
oportunidades e as condições
ambientais adequadas para o seu
desenvolvimento”.

“Embora devamos caminhar
sem medo, não sejamos
imprudentes, a pretexto de culti-
var o desassombro, uma vez que
o arrojo desnecessário é com-
parado à leviandade perigosa”.
Emmanuel, ainda, nos diz que “o
equilíbrio é fundamental, pois um
coração temerário incendeia
qualquer serviço, arrasando-o.
Mas, um coração medroso
congela o trabalho”.

Nesta questão de conge-
lamento o artigo “Na Universidade
- Indiferença ou Medo?” Publi-
cado na Revista Internacional de
Espiritismo, ano LXXV (2): 77-
79, março de 2000, diz que em
algumas universidades, existem
espíritas que temem ser
identificados como adeptos da
Doutrina Consoladora.

(conclui no próximo número)

(*) Dores, Valores Tabus .
(**) Suicídio infantil artigo

disponível na página do NEU -
http:llzap.to/neurj.

(***) “Campanhas”
na página  do NEU.
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“Diante do bem não pronuncies a palavra impossível”                                   Meimei

“ As almas dos homens, antes de terem caído neste sepulcro que é o corpo,
conseguiram vislumbrar – umas mais de perto, outras de maneira menos
precisa – a Pureza, a Justiça, a Sabedoria. Decaíram, corromperam-se,

encheram-se de vícios ao se ligarem com o corpo. Guardam todavia
uma tênue recordação do que antes contemplaram e tendem, sempre,

para aquela perfeição que um dia contemplaram.”                            Platão

“Cada criatura colherá da vida não só pelo que faz, mas também conforme
esteja fazendo aquilo que faz.”                                            André Luiz

“Felicidade é a certeza de que nossa vida não está se
passando inutilmente.”                                                            Érico Veríssimo

“A vida é uma pedra de amolar: desgasta-nos ou afia-nos, conforme o metal
de que somos feitos.”                                                   George Benard Shaw

“Não há cura para as nossas doenças da alma, quando nossa alma não se
rende ao impositivo de recuperar a si mesma.”                             Bezerra de Menezes

“O sorriso espontâneo é uma benção atraindo outras bençãos.”    André Luiz

Arquivo

Prof. dr. Luiz Carlos D. Formiga
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- Devo ter atirado pedras na
cruz! - suspirava um amigo, recla-
mando da vida.

Embora remotíssima essa pos-
sibilidade, não há dúvida de que
há, em suas atribulações, algo re-
lacionado com compromissos de
resgate. É o empenho compulsó-
rio por consertar estragos em sua
biografia espiritual.

Uma família complicada...
Uma limitação física...
Uma doença grave...
Uma dificuldade financeira...
Uma situação problemática...
Tudo isso, quando não resul-

tante das imprudências do pre-
sente, tem sua origem nos com-
prometimentos do pretérito. É a
cobrança das dívidas que contra-
ímos nos bancos da Vida, em sa-
ques desatinados de vícios e in-
conseqüências.

Não é difícil chegar a essa
conclusão, tão bem explicitada
pela Doutrina Espírita, à luz da
Reencarnação e da Lei de Causa
e Efeito.

Obviamente, nem tudo é
resgate.

Na medida em que o Espírito
evolui e toma consciência das
metas que lhe compete alcançar,
prevalecem, em seus mergulhos
na carne, as iniciativas no Bem e
na Verdade, em aprimoramento
incessante.

Integra-se nas harmonias do
Universo, não mais por mero
estímulo da Dor; muito mais
sob inspiração do Amor, a lei
suprema.

Nesse empenho, nem sempre
determinadas realizações concre-
tizam-se numa única existência,
mesmo porque pedem o concur-
so do tempo, no desdobrar dos
séculos, para que sejam aceitas e
assimiladas pela Humanidade.

Faço essas digressões a partir
de uma leitura sobre Samuel
Hahnemann (1755-1843); que
instituiu a ciência homeopática.

Similia similibus curantur (os
semelhantes são curados pelos
semelhantes), este o seu princípio
básico.

COMPLETANDO A MISSÃO
Hahnemann formulou esse

axioma ao perceber que as doen-
ças podem ser tratadas com subs-
tâncias minerais, vegetais ou ani-
mais que provocam sintomas se-
melhantes, quando aplicadas em
pessoas saudáveis.

No desdobramento de seus
estudos, concluiu que a subs-
tância selecionada deveria ser
ingerida em quantidades míni-
mas, diluídas e dinamizadas
pela trituração e a agitação. E
quanto mais numerosas as di-
luições, efetuadas sucessiva-
mente,  acompanhadas de
dinamizações, mais profunda a
ação medicamentosa.

Até recentemente imaginava-
se a homeopatia como uma
“aguinha”, mero placebo. Os efei-
tos dependeriam da convicção do
paciente, a admitir sua eficácia.

Modernos métodos de pesqui-
sa, com aparelhos altamente so-
fisticados, demonstram que mes-
mo nas diluições mais altas per-
manecem traços da substância ori-
ginal, na estrutura molecular do
medicamento.

E o mais importante: de
acordo com os princípios espí-
r i tas,  concebe-se que nas
dinamizações liberta-se um
componente energético que
atua diretamente no perispírito,
nosso corpo espiritual. Daí a
ação eficiente da homeopatia
em problemas crônicos, cuja
origem está em desajustes
perispirituais.

Na atualidade, a par das idéi-
as espíritas, os princípios da
homeopatia difundem-se rapida-
mente. A cada dia, mais médicos
superam a acanhada idéia de uma
“aguinha”, para reconhecer na
homeopatia um poderoso instru-
mento de cura.

Antes de Hahnemann, um ou-
tro médico concebeu em embrião
os mesmos princípios: Philippus
Aureolus Theophrastus Bombast
von Hohenheim, ou, como seria
conhecido, Parace1so (1493-
1541).

Paracelso era partidário do
vitalismo. Os fenômenos vitais
estariam subordinados à ação de
uma força situada fora do orga-

nismo. Diríamos perispírito, a
fôrma e a sustentação da forma
física.

As substâncias medica-
mentosas deveriam ser
eterizadas, buscando-se a
“alma”do medicamento, para
atingir esse organismo
extracorpóreo, onde estariam as
causas dos males do paciente.

Paracelso não teve tempo
para avançar em suas teorias,
nem havia campo para elas. En-
frentou forte oposição, porquan-
to era contrário ao receituário
indiscriminado, que fazia a ri-
queza dos boticários, tanto quan-
to faz a riqueza, hoje, dos labo-
ratórios.

Analisando a biografia des-
ses dois nomes respeitáveis da
Medicina, à luz da Reencarna-
ção, parece-nos que estamos di-
ante do mesmo Espírito.

Paracelso voltou como
Hahnemann. Veio completar o
seu trabalho, em época mais re-
ceptiva à expansão de suas idéi-
as, embora, enfrentando, ainda,
forte oposição.

Após fixar as bases da
homeopatia, Hahnemann daria
outra contribuição marcante, a
partir da espiritualidade, partici-
pando na codificação da Doutri-
na Espírita.

Em Obras Póstumas, há a
transcrição de duas consultas fei-
tas por Kardec a Hahnemann, a
respeito de questões doutrinári-
as.

Em O Evangelho Segundo o
Espiritismo há belíssima mensa-
gem do médico alemão, alertando
quanto à falsa idéia de que o tem-
peramento é algo imutável, o que
justificaria todos os erros e víci-
os e situaria por inútil qualquer
esforço em favor de nossa reno-
vação.

E fácil perceber por que o
grande benfeitor colaborou com
Kardec.

Estava ciente do elementar:
Assim como é possível cu-

rar o corpo, medicando o
perispírito com a homeopatia, é
possível mudar o Espírito, edu-
cando o Homem com a Doutri-
na Espírita.

Moro numa colina em Bom
Retiro, não distante da Lagoa dos
Patos, RS. Em noites frescas e
enluaradas caminhando sobre
uma trilha no campo, por vezes
fico a refletir e admirar os cor-
pos celestes resplendendo na es-
curidão. E ressurgem antiquís-
simas indagações: Como, desde
quando e por que tais mundos
estão lá? O estudo do Cosmos
sempre fascinou a mente huma-
na, jamais saciando as imortais
curiosidades que alimentam a
pesquisa e o jornalismo científi-
co. Muitos destes brilhos fulgu-
rantes estão a milhares de anos-
luz de distância, com a luz via-
jando a impensáveis 300 mil
kms. por segundo. O que origi-
nou e mantém tudo isto numa
ordem que a maioria das mentes
cosmológicas investiga e indaga
sem encontrar respostas? Tudo
isto parece claramente seguir
uma seqüência pré-estabelecida,
mas por quem ou o Quê?

Nosso Universo, de acordo
com o modelo aceito pela comu-
nidade científica, tem a idade
aproximada de 15 bilhões de
anos, a partir de um enigmático
Big bang. Uma noite dessas,
olhando a imensidão dos céus de
fulgurante beleza, continuando a

UNIVERSOS PARALELOS
refletir sobre a origem destes
mundos longínquos e misterio-
sos, lembrei-me das pesquisas e
reflexões de quatro dos maiores
pesquisadores atuais do espaço
Infinito, que são: Paul Gush (au-
tor de Universo Inflacionário),
Martin, Rears, da Universidade
de Cambridge, e Stephan
Hawkings (autor de Pequena
História do Universo). Recordei
a teoria do professor de Física
Nima Arkani-Hamed, da Univer-
sidade de Stanford, EUA. Na
extensão de pensamentos destes
4 autores: levantou-se uma
surrealista (e complicada) teoria:
a de que nosso Universo seria
apenas um entre outros paralelos,
ainda não detectados, mas nem
por isto impossíveis de existir; o
doutor Nima augumenta especu-
lativamente que o espaço também
está em expansão. Sendo feito de
partículas, o Universo, ou me-
lhor, os “Multiversos” não têm
começo nem fim e que embora a
nossa Física investigue a maté-
ria somente sob 4 dimensões, (3
de espaço e um de tempo) have-
ria uma quinta dimensão, ou seja,
uma dimensão quintessenciada
que, através dos “buracos ne-
gros” existentes nas galáxias,
funcionaria como “membrana”e
túnel entre os mundos, permitin-
do que os viajantes do tempo
penetrassem nesses mundos pa-
ralelos. Se o leitor achar essa

mínima explicação da origem e
existência dos Universos muito
complicada, quero esclarecer que
essa também é minha opinião.
Aliás o pensamento subseqüen-
te e lógico a este é que “Deus é
mais para ser amado e compre-
endido do que ser entendido”. E
que Ele não pode ser substituí-
do por nós. A Ciência deve su-
perar esgares de autosuficiência.

O saber e a humildade
 Tudo isto nos reconduz a

novas lições de humildade, eis
que somos bem menos que uma
formiguinha ao pé do Monte
Everest, de 8.840 mts. de altitu-
de. Santo Agostinho afirmava
“Que absurdo não crer no Divi-
no Criador”. Ao ser humano
Deus dá o raciocínio e o livre-
arbítrio a ponto de conceder ao
mesmo o direito de negar a exis-
tência do próprio Criador. Os
recursos tecnológicos de que o
homem já dispõe, por outro
lado, levarão suas descobertas a
espantos imprevistos e talvez,
seja este um dos melhores cami-
nhos para que a ciência oficial
reconheça finalmente a existên-
cia de Deus e a necessidade de
seguir Suas Leis físicas e extra
físicas.

Sócrates sobre o Universos: “Só sei que nada sei”
Fernando Ós

Lar Irmã Esther

Ismael Gobi
A Páscoa tem suas origens no

hebraico - Pessach -, significan-
do passagem.  Sendo o principal
evento festivo do calendário dos
israelitas, relembra a saída de seus
antepassados do território egíp-
cio, sob o comando de Moisés. É
uma festa familiar que vem se
mantendo de geração em geração,
há trinta e três séculos. Com du-
ração de oito dias, começa, no ano
de 2002 a partir do sábado, 30 de
março.

No Hagadá (narrativa), usa-
do na Pessach, encontram- se a
história do êxodo, as instruções
para a realização do Seder (jan-
tar tradicional das duas primeiras
noites de Pessach) e as canções
tradicionais.

Em síntese, o Hagadá de
Pessach traz a resenha da histó-
ria judaica, que começa por volta
de 1900 a.C, com o patriarca
Abraão, seu filho Isaac e seu neto
Jacó.

Conforme relato da Bíblia,
Abraão foi convocado para ser o
fundador de um novo povo, em
uma nova terra, e difundir a nova
crença no Deus único. Quando a
fome açoitou o país, Jacó, seus
doze filhos e respectivas famílias
estabeleceram-se em Gósen, a les-
te do delta do Nilo, no Egito.
Mais tarde seus descendentes fo-
ram reduzidos à escravidão.

Após quatrocentos anos de
cativeiro, os israelitas foram con-
duzidos à liberdade por Moisés,
que, de acordo com a narrativa
bíblica, foi escolhido por Deus
para conduzir seu povo para fora
do Egito, de volta à terra prome-
tida aos seus antepassados. Du-
rante os quarenta anos que vaga-
ram pelo deserto do Sinai, rece-
beram a lei de Moisés, incluindo
os Dez Mandamentos e tornaram-
se uma nação.

O êxodo do Egito, conforme

VISÕES DA PÁSCOA
proclamam os judeus, deixou uma
marca indelével na memória na-
cional e tornou-se o seu símbolo
de liberdade e independência. A
partir de então, passaram a cele-
brar anualmente as festas que
relembram acontecimentos da-
quela época: Pessach (Páscoa);
Shavuot (Pentecostes), alusiva à
entrega do Torá (Pentateuco ), no
Sinai e Sucot (Festa dos
Tabernáculos).

Inserida no calendário da Igre-
ja Católica, a Páscoa é comemo-
rada na “Semana Santa” e tem vín-
culos, em sua origem, com o
Pessach dos judeus.

Conforme nos relatam os
evangelistas, por ocasião dos
acontecimentos que culminaram
com a prisão, morte e “ressurrei-
ção” de Jesus, os judeus celebra-
vam a festa de Pessach. Com
isso, muitos símbolos e costumes
daquela festa judaica, inclusive
a proximidade da data de reali-
zação, acabaram se incorporan-
do aos das celebrações do cato-
licismo.

É a festa principal da Igreja,
que tem como tema principal a
ressurreição de Cristo. Por tradi-
ção, “O Dia de Páscoa é o primei-
ro domingo depois da Lua Cheia
que ocorre no dia ou depois de
21 de março (a data do
equinócio). Entretanto, a data da
Lua Cheia não é a real, mas a de-
finida nas Tabelas Ecliesiásticas.
(A Igreja, para obter consistência
na data da Páscoa, decidiu, no
Conselho de Nicea, em 325 d.C.,
definir a Páscoa relacionada a
uma Lua imaginária - conhecida
como“lua eclesiástica” (1). Com
isso, a festa é móvel, variando de
ano para ano. Em 2002 começa
com o “Domingo de Ramos”, no
dia 24 de março.

No meio espírita, embora não
haja qualquer celebração ritua-
lística, os acontecimentos lembra-
dos na páscoa são de alta signifi-

cação e ensejam reflexões, reco-
lhimento e prece.

Os personagens lembrados
por judeus e católicos na celebra-
ção da Páscoa, Moisés e Jesus,
também são proclamados pelos
espíritas como os dois grandes
impulsionadores do movimento
de espiritualização da Terra.

Quanto às aparições de Jesus
aos seus seguidores após a mor-
te, o Espiritismo encara como um
acontecimento natural, onde o
Mestre “mostrou-se com o seu
corpo perispiritual, o que explica
que não foi visto senão por aque-
les aos quais quis se fazer ver; se
tivesse o seu corpo carnal, seria
visto pelo primeiro que chegasse,
como quando vivo. Seus discípu-
los, ignorando a causa primeira do
fenômeno das aparições, não se
davam conta dessas particularida-
des, que provavelmente não no-
tavam; eles viam Jesus e o toca-
vam, para eles deveria ser um cor-
po ressuscitado. ” (A Gênese, cap.
XV, 61)

Acreditamos que, inobstante
diferenças doutrinárias ou
conceituais, a festa da Páscoa
deve servir para aproximar as cri-
aturas em clima de paz, compre-
ensão e tolerância. Infelizmente,
vem sendo festejada em meio a
acontecimentos lamentáveis, tan-
to em território israelita, onde
começou, como em várias outras
partes do mundo.

Que os homenageados con-
tinuem inspirando a humanida-
de em busca de novos rumos, o
encontro da Terra Prometida,
que, pela óptica de Jesus, está
situada bem além dos acanha-
dos e circunscritos limites do
nosso orbe.

Obras Consultadas:
O Significado da Páscoa, Kidlink,

Internet (1), Enciclopédia Barsa,
A Gênese (Allan Kardec),

Realidades de Israel, Bíblia.

Richard Simonett
e-mail: richardsimonett@uol.com.br
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conversações construtivas e a união de
corações, a nosso ver, foram fundamentais para
que esse trabalho de divulgação da Doutrina,
em todos os níveis e horizontes, possa continuar,
como vem ocorrendo.

Um ponto que achamos muito importante
nesta Reunião é a melhoria da estrutura
administrativa do próprio Conselho. Quando
foi criado, em novembro de 1992, o CEI contava
com nove instituições a ele integradas e, dentro
de uma estrutura singela, tinha uma Comissão
Executiva com quatro pessoas. Hoje, o Conselho
já possui 22 instituições a ele integradas, com
expectativa de outras mais, e agora está com
uma estrutura mais ampla, com uma Comissão
Executiva de 12 membros que se revezam e que
vão trabalhando em caráter permanente, o que
enseja programações mais claras e objetivas do
trabalho a ser realizado.

Dos 22 países integrados, alguns o são em
caráter de observadores, porque ainda não
possuem uma estrutura realmente federativa e,
conseqüentemente, representativa do movimento
espírita do país, mas sempre a presença do
observador facilita o trabalho que ele desenvolve
na reorganização e estruturação do movimento
em sua pátria.

Quanto à reunião do milênio em Nova York,
da qual participamos, a convite da ONU, estamos
observando, agora,  um certo desdobramento.
Por solicitação da própria ONU, alguns países
estão sendo chamados a coordenar contatos en-
tre os diversos segmentos religiosos, visando a
seqüência da Construção da Paz que foi a
mensagem básica apresentada durante aquele
encontro, em Nova York. Aqui no Brasil, já
começam a surgir alguns esforços nesse sentido,
portanto o CEI e a FEB têm sido convidados a
continuar esse trabalho de integração que, no
começo, logicamente, está sendo feito na base de
diálogos e informações, mas que se espera
cresça, gradativamente, dentro de um
entendimento realmente fraternal.

Continuemos juntos nesse esforço que é um
trabalho naturalmente de interesse da Doutrina
de Jesus e de todos os Espíritos que coordenam
essa tarefa.

 FRANÇA: outubro de 2004
Roger Perez, presidente da União Espírita

Francesa e Francofone (USFF) expressou todo o seu
entusiasmo:

Fico contente, cada vez que visito o Brasil.,
mas sobretudo agora por causa do Congresso
de 2004. Para nós, franceses, esse evento é uma
coisa muito séria e importante, porque isso vai
ser, segundo o que pensamos, um ponto de
partida que nos permitirá explicar ao povo
francês o que é o Espiritismo, porque ele ainda
está deformado, notadamente,  pelos
intelectuais. Para nós, primeiramente, é um
dever fazer esse Congresso aberto a todos os

franceses e particularmente aos intelectuais e
universitários que não conhecem nada de
Espiritismo, por ignorância e por falta de
conhecimento.

Em segundo lugar, cremos que o Congresso
será um trampolim para a Europa, porque, mais
do que nunca, nós franceses devemos falar em
termos europeus, principalmente depois da
implantação do Euro. Desse modo, esperamos, o
caminho ficará mais fácil para se implantar o
Espiritismo por toda a Europa. Temos um enorme
trabalho pela frente, esperamos, sobretudo, termos
conosco  a alma e o coração dos brasileiros. Temos
de arregaçar as mangas , o trabalho está aí, é
preciso seguir em frente.

COLÔMBIA
Álvaro Vélez, presidente da Confederação

Espírita Colombiana (Confecol):
Inicialmente, nossa saudação fraternal desde

Colômbia aos nossos irmãos brasileiros, agrade-
cendo a Marlene por sua companhia. Considero
que foi muito importante este encontro, porque
nós, os companheiros de diferentes países,
tivemos oportunidade de fortalecer os laços
fraternais. Além disso, havia muitos temas
pendentes que precisavam ser esclarecidos e,
felizmente, durante estes três dias, foi possível
resolvê-los todos. Agora, preparamo-nos para o
Congresso de 2004, em Paris. Todos os espíritas
do mundo estão esperando pela comemoração do
bicentenário de Kardec, quando teremos uma
nova oportunidade de juntar nossos esforços e de
cimentar para o século XXI, de uma vez por
todas, a Doutrina Espírita e de mostrar ao
mundo a sua importância.

Em meu país, na cidade de Pereira, vamos
realizar, no mês de março, nos dias 28, 29 e 30,
durante a Semana Santa, o nosso 9o Congresso
Colombiano, para o qual convidamos todos os
nossos irmãos brasileiros.

Em 1º plano: Nelly Bertchold (Suiça), no 2º , Janet Duncan
(Grã Betanha) e Regina Zanella (Itália)

Roger Perez (França), Álvaro Vélez (Colômbia, Nestor Masoti
(Brasil) e Jpãp Xavier (Portugal)

Vanderlei e Eliane Marques (EUA), Anita Bequerel (França)

Com 16 países representados e 31 membros
presentes, o Conselho Espírita Internacional
(CEI) reuniu-se em Brasília, na sede da

Federação Espírita Brasileira, nos dias 9 a 13 de
fevereiro, para a sua 8ª Reunião Ordinária, que não
pôde ser realizada, como de hábito, durante o 3º

Congresso Espírita Mundial (CEM), na Guatemala,
em outubro de 2001. Os ataques terroristas aos EUA,
em 11 de setembro, e as perseguições religiosas
sofridas pelos organizadores do 3º CEM geraram
medos e incertezas, que contribuíram para a ausência
da maioria dos membros do CEI.

Na reunião de Brasília, paralelamente às
discussões do Conselho, 50 convidados, entre os
quais oradores e dirigentes brasileiros e estrangeiros,
participaram, como observadores, do seminário sobre
“Preparação de Trabalhadores para as Atividades
Espíritas”. A realização desta atividade obedeceu a
uma estratégia do próprio CEI, que anseia a
confraternização e harmonização de trabalhadores,
entrelaçados por um objetivo comum: tornar a
Doutrina Espírita cada vez mais conhecida. A
editora-chefe deste jornal compareceu, na qualidade
de observadora.

Além de ouvir palestras teóricas sobre objetivos
e estratégias de difusão do Espiritismo, os
observadores puderam trabalhar em grupo,
discutindo, entre outros temas, publicações espíritas
em línguas diversas, distribuição internacional de
livros e periódicos, multimídia, Internet, formação
de instrutores nos diversos países e apoio aos
divulgadores mais afinados com a linguagem
destituída de personalismo, que teve em Allan
Kardec o seu maior exemplo.

Na pauta dos trabalhos do CEI, entre outros
assuntos, houve o relato dos Representantes sobre
as atividades realizadas e programadas em seus
respectivos países, informações acerca das
atividades da própria Comissão Executiva e dos
preparativos para a realização do 4o CEM  que se
dará, em Paris, na França, em 2004, em
homenagem ao bicentenário de nascimento de
Allan Kardec. Coube ao representante da
Colômbia, Álvaro Vélez, a condução dos
trabalhos.

A seguir, algumas entrevistas que exprimem
melhor o clima de confraternização e
aproveitamento da 8ª Reunião do CEI em Brasília.

Nestor Masotti reconduzido
Inicialmente, cumprimentamos nosso irmão em

ideal, Nestor Masotti, por ter sido reconduzido por
seus pares ao cargo de Secretário Geral do CEI,
procurando, em seguida, ouvi-lo sobre os resultados
da 8a Reunião:

Este evento realmente proporcionou a nós
muitas alegrias pela vinda de irmãos de outras
terras, empenhados, como todos nós aqui, no
propósito de divulgar a Doutrina Espírita, somando
esforços nesse sentido.

O clima de diálogo fraterno,  as

Olof e
Aparecida
Bergman
(Suécia)

Participantes
de Portugal:

Arnaldo
Costeira e

Vitor Feria

Deixe  claro
para seu filho

Luiz Carlos
 D. Formiga
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ESPANHA
Salvador Martín Moral, o jovem presidente da

Federação Espírita Espanhola:
Foi um encontro muito positivo porque marca

um momento especial de união de todas as
federações e instituições de diversos países, inclu-
sive dos que vieram como observadores e no futuro
serão membros. É um momento de Trabalho e
Solidariedade, um dos mais fortes que estamos
começando. Um tempo de progresso real.

Na Europa, sentimos  falta de trabalhadores que
possam ser formados de modo a atender ao público
em geral, quer como médiuns portadores de
diferentes faculdades, quer como conferencistas ou
expositores de  cursos e seminários. O Espiritismo
tem muito a oferecer à Europa, hoje, cansada de
tantas refregas e necessitada de Espiritualidade.

PORTUGAL
Coronel Arnaldo Costeira, presidente da

Federação Espírita Portuguesa:
Creio que esta Reunião foi um ponto de viragem

no movimento espírita mundial. Este caminho que
tem sido percorrido desde a dez anos, depois da
constituição do CEI, foi revestido da sua maior
expressão, porque estiveram presentes 16 países. E
todo o envolvente reencontro, toda a troca de
vibrações, dão sem dúvida alguma uma força maior,
particularmente, aos movimentos espíritas dos
países que estão a crescer para o Espiritismo. Creio
que todos aqueles que aqui estiveram vão ter
também uma força muito maior para trabalhar pela
Doutrina Espírita. De maneira que esta Reunião
foi fundamental, extraordinária. A vibração foi
comovente mesmo, e acho que ninguém mais pode
esquecer o que viveu aqui nestes 4 dias e não pode,
sob pena de arranjar graves responsabilidades no
futuro, deixar parar por aqui a expansão do
movimento espírita mundial.

(Continua na pág. 5)


